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UMA ANÁLISE DO CRESCIMENTO ECONÔMICO BRASILEIRO  

À LUZ DOS EFEITOS MULTIPLICADORES DE PRODUÇÃO 

Introdução 

O objetivo principal deste artigo é tratar da importância dos efeitos multiplicadores de 

produção para a alavancagem e sustentação de trajetórias de crescimento econômico, 

destacando que o um dos aspectos cruciais de diferenciação do setor industrial em relação às 

demais atividades corresponde justamente ao fato de apresentar os maiores efeitos 

multiplicadores da economia. 

Com foco na economia brasileira, buscaremos clarificar o conceito do multiplicador de 

produção e de que forma ele opera, apresentando e discutindo a evolução recente de seus 

valores, destacando os potenciais impactos que podem ser desencadeados pelas diferentes 

atividades econômicas do país.  

Para o cálculo dos efeitos multiplicadores, faz-se necessário o uso de dados relativos à 

estrutura produtiva, mais especificamente das chamadas tabelas da Matriz Insumo-Produto 

(MIP), oficialmente elaboradas e divulgadas pelo IBGE. A última MIP oficial é referente a 2015. 

No entanto, o IBGE divulga outras bases de dados setoriais da estrutura produtiva 

correspondentes às chamadas tabelas de Recursos e Usos (TRU), as quais estão disponíveis 

para os últimos anos, o que nos permitiu estimar as MIPs para 2019 e 2020. Portanto, os 

parâmetros da MIP de 2015 foram utilizados para a estimação das MIPs de 2019 e 2020 a 

partir dos dados oficiais das TRUs.  

Além desta introdução, o artigo está dividido em 4 seções, quais sejam: a primeira 

busca mostrar que a análise dos multiplicadores é tão ou mais importante que as 

convencionais análises de participação relativa dos setores no PIB. A partir de um exercício 

contrafactual com base nos multiplicadores da indústria dos EUA, apresentamos o impacto 

que um eventual aumento no efeito multiplicador da indústria de transformação brasileira 

poderia causar sobre o valor produzido pela economia.  

Na segunda seção, discutiremos os fatores estruturais que determinam os valores dos 

multiplicadores, destacando de que forma variações nos preços relativos e o progresso 

tecnológico podem provocar alterações dos multiplicadores ao longo do tempo.  

Na terceira seção, faremos uma breve discussão sobre o papel cumprido pelos serviços e 

sua relação com a atividade industrial, destacando algumas especificidades da economia brasileira 

nesta temática. Na quarta e última seção o artigo é finalizado com as considerações finais.  



 
 
 

Uma análise do crescimento econômico brasileiro à luz dos efeitos multiplicadores de produção  6 

1. A importância dos efeitos multiplicadores de produção para a análise de 

crescimento 

Uma das importantes linhas de pesquisa na área macroeconômica e que aproximam a 

discussão teórica e acadêmica da prática e da realidade econômica empresarial se baseia no 

desenvolvimento de análises que não se limitam apenas ao uso de variáveis e parâmetros em 

níveis meramente agregados. 

Trata-se de uma abordagem sistêmica e, portanto, multissetorial, que incorpora 

diferenciações entre os distintos setores econômicos, destacando características intrínsecas a 

cada setor produtivo e de que forma estes setores impactam o restante da economia, assim 

como de que forma são afetados pelas demais atividades.  

Nesta temática, uma das abordagens que propiciam uma quantificação da importância 

de setores ou atividades para a economia como um todo diz respeito aos chamados “efeitos 

multiplicadores da produção”. Em linhas gerais, trata-se da quantificação da capacidade que 

os setores, ao produzir bens e/ou serviços, têm de estimular a expansão dos demais setores 

produtivos.  

Cada setor econômico específico para produzir necessita adquirir insumos 

provenientes de outras atividades, que por sua vez, também requer insumos em seus 

respectivos processos produtivos, e assim sucessivamente. Em outras palavras, é uma 

estimativa que utiliza os diversos fluxos dos insumos e matérias-primas na forma de bens 

agropecuários, industriais e/ou serviços que compõem as diversas cadeias produtivas de uma 

economia. Do ponto de vista teórico, estes efeitos também são conhecidos como resultantes 

dos “encadeamentos produtivos para trás” ou “backward linkage” (HIRSCHMAN, 1958).   

Em termos práticos, o efeito multiplicador da produção de um segmento específico 

refere-se ao valor monetário que a produção de R$ 1 deste segmento gera para toda a 

economia. A título de exemplo, um efeito multiplicador hipotético de R$ 1,50 de uma dada 

atividade significa que esta mesma geraria R$ 1,50 de valor na economia economia como um 

todo a cada R$ 1 produzido.   

Assim, tão ou mais importante do que o simples cálculo da participação das atividades 

no PIB, para a determinação da relevância dos setores para o crescimento econômico é 

fundamental que se leve em consideração tais efeitos multiplicadores. Neste sentido, nem 

todos os setores que possuem elevada participação no PIB são atividades capazes de 

impulsionar e “liderar” trajetórias de crescimento econômico.  

É de conhecimento amplo que no atual estágio de desenvolvimento das grandes 

economias, as atividades que predominam na maioria delas pertencem ao setor de serviços. 
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No caso brasileiro, os serviços representaram 63% do PIB em 2020. Nas economias avançadas, 

este percentual se aproxima de 70%. O gráfico abaixo traz a participação no PIB em anos 

recentes de atividades consolidadas em agregados macroeconômicos convencionalmente 

utilizados. 

 

 

 

A soma dos percentuais apresentados acima não totaliza 100%. A diferença está nos 

chamados impostos indiretos, os quais incidem sobre os preços dos bens e serviços (ICMS, IPI, 

PIS/Cofins, ISS etc.). Nos três anos analisados, a participação se manteve praticamente 

constante em 14%. 

Depois dos serviços, a atividade mais relevante em termos da participação do PIB ainda 

é a indústria de transformação, a despeito de ter perdido espaço ao longo dos últimos anos. 

Somando todas as atividades industriais, que abrange além da transformação, a extrativa 

mineral, a construção civil e a produção e distribuição de eletricidade, gás e água, segundo o 

critérios das Contas Nacionais empregado pelo IBGE, chega-se a 17,7% do PIB em 2020, ainda 

assim, bem aquém do setor de serviços.   

No entanto, quando tratamos dos efeitos multiplicadores, o panorama é bastante 

distinto. Apesar da predominância no PIB, verifica-se que o setor de serviços tem “baixo poder 
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de encadeamento produtivo”, com efeitos multiplicadores de produção significativamente 

menores do que os apresentados pelas demais atividades.     

 

 

 

Na análise dos multiplicadores de produção, o grupo de atividades que de longe mais 

se destaca é a indústria de transformação. A despeito de ter apresentado perda de 

participação no PIB no período recente, este segmento industrial apresentou aumento em seu 

efeito multiplicador nos últimos 5 anos, chegando a R$ 2,14 a cada R$ 1 produzido por ela em 

2019 e 2020. Vale destacar que os demais segmentos que compõem a indústria também 

apresentaram efeitos multiplicadores superiores quando comparados aos dos serviços e da 

agropecuária.  

Em suma, estes números deixam claro a relevância da atividade industrial para 

alavancar e sustentar trajetórias de crescimento econômico. Os segmentos industriais são os 

grandes compradores de matérias-primas e serviços requeridos para os processos produtivos, 

sendo capazes de estimular o crescimento da produção de diversas atividades do sistema 

econômico.  
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Os elevados efeitos multiplicadores correspondem, assim, a uma das principais marcas 

da atividade industrial, o que nos permite afirmar que a indústria deve ser entendida como o 

principal “motor” do crescimento da economia brasileira.  

Em geral, a análise sobre o processo de desindustrialização se costuma fazer em torno 

do acompanhamento da participação da indústria no PIB agregado. Sem dúvida alguma, a 

forte queda na participação da indústria no PIB brasileiro ocorrida nas últimas décadas merece 

destaque, uma vez que ocorreu de forma aguda e muito precoce, considerando o ainda 

reduzido nível de renda per capita.  

No entanto, não se pode deixar de atentar para a evolução dos efeitos multiplicadores. 

A força da atividade industrial também deve ser medida pela sua capacidade de “transbordar” 

crescimento para outras atividades.  

À título de comparação, o peso atual da indústria de transformação dos EUA no PIB 

norte-americano é de 10,8%, ligeiramente superior à participação da indústria de 

transformação no PIB brasileiro. No entanto, o efeito multiplicador da indústria norte-

americana é significativamente maior, de 2,35 contra 2,14 no caso brasileiro.  

Considerando os valores observados de produção da indústria de transformação dos 

EUA e Brasil, bem como seus respectivos efeitos multiplicadores, é possível realizar alguns 

exercícios contrafactuais interessantes, como por exemplo a simulação do que ocorreria na 

hipótese de termos o efeito multiplicador invertido (o brasileiro na indústria norte-americana 

e o norte-americano na indústria brasileira).  

Caso apenas o efeito multiplicador da indústria norte-americana fosse de mesma 

magnitude da brasileira (mantendo os demais iguais aos observados), a produção total 

estimulada pela indústria de transformação nos EUA seria US$ 1,3 trilhão menor do que a 

observada. Já no caso contrário, alterando somente o efeito multiplicador da indústria 

brasileira de modo a ser equivalente ao da indústria dos EUA, o valor da produção 

impulsionado pela nossa indústria de transformação seria R$ 746 bilhões maior do que o 

observado.  

Vale destacar que o valor do multiplicador deve ser calculado sempre na unidade 

monetária do país em questão. Este tipo de exercício comparativo não deve fazer uso de 

nenhuma conversão monetária com base em taxas de câmbio, uma vez que se trata do efeito 

multiplicador de cada unidade monetária, independentemente de qual seja. 
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2. Os fatores determinantes dos efeitos multiplicadores de produção 

Vale destacar os principais fatores que determinam a magnitude dos efeitos 

multiplicadores e, em linhas gerais, identificar as razões que estão por detrás da evolução 

recente dos multiplicadores na economia brasileira. 

Um primeiro aspecto importante a ser destacado refere-se ao fato de que o efeito 

multiplicador é consequência direta do perfil da estrutura produtiva. Neste sentido, trata-se 

de um valor estrutural, que não costuma apresentar oscilações muito significativas de um ano 

para o outro. Portanto, níveis muito diferentes para o valor do multiplicador das atividades 

costumam estar associados a estruturas produtivas muito distintas entre si.  

O efeito multiplicador da indústria nos EUA é expressivamente maior que o brasileiro 

na medida em que possui um parque industrial mais homogêneo e integrado, ou seja, com 

elos produtivos internos mais robustos. Quando se trata de um parque industrial 

estruturalmente mais heterogêneo, como no caso do caso brasileiro, o grau de integração 

tende a ser menor e, por conseguinte, a dependência do fluxo de insumos e matérias-primas 

importados em etapas-chave do processo produtivo é maior. 

Podemos entender as etapas-chave como aquelas vinculadas à produção dos 

chamados bens intermediários, ou seja, os insumos e matérias-primas, em particular aqueles 

de uso generalizado na própria economia. Dentre estes, podemos destacar desde segmentos 

de alto valor agregado e conteúdo tecnológico, tais como componentes elétricos, eletrônicos 

e química fina, até segmentos de menor valor agregado e intensidade tecnológica, como 

produtos siderúrgicos e resinas termoplásticas.     

Dessa forma, efeitos multiplicadores mais elevados estão associados a estruturas 

produtivas com uma presença mais robusta dos setores produtores de bens intermediários, 

os quais são capazes de amplificar os impactos positivos sobre o produto decorrentes de um 

período expansivo da renda e da demanda agregada.  

Neste sentido, a desintegração de uma estrutura industrial e produtiva está 

fundamentalmente associada a “rupturas” nestes segmentos intermediários que cumprem a 

função de conectar os bens primários (situados no início das cadeias produtivas) aos bens 

finais (situados no final das cadeias produtivas).  À luz da experiência recente da economia 

brasileira, verifica-se claramente que este processo de desintegração produtiva está em curso. 

De 2015 a 2020, enquanto o volume produzido de bens intermediários sofreu retração, em 

termos acumulados, de 7,9%, o volume de bens intermediários expandiu 10,5%.  

Vale destacar um exemplo importante e emblemático do real significado da 

“desintegração produtiva” que vem ocorrendo no país. A atividade agropecuária, entendida 
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por alguns como um possível “motor” de crescimento da economia brasileira a partir da 

expansão do agronegócio, vem contribuindo para tal desintegração.  

Como já mencionado, no ano passado a atividade foi a única dos macrossetores a 

registrar crescimento, o que permitiu uma importante expansão em sua participação relativa 

no PIB (de 4,4% em 2019 para 5,9% em 2020). No entanto, o valor do multiplicador desta 

atividade caiu de R$ 1,75 para R$ 1,67. Esta queda está diretamente relacionada com a 

elevação do conteúdo importado dos insumos demandados pela atividade agropecuária, 

entre os quais se destacam diversos bens intermediários industriais (defensivos agrícolas, 

fertilizantes, combustíveis, autopeças etc.).  

Segundo o Boletim de Comércio Exterior do IBRE/FGV (ICOMEX), o volume de bens 

intermediários de uso na agropecuária cresceu surpreendentes 11% em 2020, ano em que, 

em função da recessão econômica, a importação total de bens intermediários retraiu 3,6%. 

Estes resultados reforçam a tese de que o agronegócio não tem condições de ser a base sobre 

a qual a economia brasileira poderá sustentar trajetórias expansivas (DE MORAES MOREIRA, 

2020a).  

Voltando ao multiplicador da indústria de transformação, os números apresentados 

mostram que o pequeno aumento do efeito verificado entre 2015 e 2019/2020 não está 

associado a qualquer adensamento mais significativo de cadeias produtivas. 

A despeito do importante componente estrutural na determinação do valor absoluto 

do efeito multiplicador, mudanças de caráter mais conjuntural no valor do multiplicador 

podem ocorrer em função de variações nos chamados preços relativos. No caso da indústria 

de transformação, quando os preços dos insumos produzidos pelas demais atividades, tais 

como produtos agropecuários, minerais ou serviços, crescem mais do que os preços de venda 

dos próprios bens industriais, alterando assim os preços relativos, o efeito multiplicador da 

indústria de transformação sobe. Em outras palavras, trata-se de um impacto meramente 

nominal a partir do qual a atividade industrial paga mais caro pelos insumos a cada unidade 

monetária produzida.  

A análise do impacto dos preços relativos requer a abertura setorial do efeito 

multiplicador. É importante lembrar que o efeito multiplicador agregado da indústria é a soma 

dos impactos distribuídos entre os vários setores, inclusive dentro da própria indústria. Antes 

de analisarmos os principais determinantes das modificações setoriais do efeito multiplicador 

da indústria de transformação brasileira nos últimos anos, convém apresentar a evolução 

deste detalhamento setorial do multiplicador.  
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Os dados indicam que cerca de 70% do efeito multiplicador se concentra na própria 

indústria de transformação, o que se associa diretamente ao grau de integração do parque 

industrial. Verifica-se, ainda, que o valor do multiplicador que estimula a própria a indústria 

de transformação está praticamente estagnado no período em análise.  

Aqui vale a ressalva de que mudanças de preços relativos também ocorrem dentro do 

próprio setor de transformação (intraindustrial). Aqui não trataremos destas mudanças, o que 

requereria desagregar as diversas atividades no âmbito da indústria de transformação. De 

todo o modo, há evidências de que alterações nos preços relativos intraindustriais tenham 

contribuído para que não houvesse retrações mais significativas no efeito multiplicador 

direcionado à própria indústria de transformação.  

No entanto, na análise do multiplicador da indústria de transformação voltado aos 

demais setores, denota-se variações importantes. Com base nos detalhamentos setoriais, 

verifica-se que a diferença entre os multiplicadores da indústria de transformação recai 

essencialmente sobre a atividade agropecuária, em particular na passagem entre 2015  e 

2020.  
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Praticamente toda a diferença de R$ 0,03 entre os multiplicadores agregados (R$ 2,14 

em 2020 menos R$ 2,11 em 2015) pode ser explicada pela maior expansão dos preços 

agrícolas, em particular no ano de 2020.   

Com base no IGP-DI calculado pela FGV, o Índice de Preço ao Atacado dos produtos 

agrícolas (IPA-DI Agrícola) cresceu 32,4% apenas no ano passado. Já o IPA-DI Industrial cresceu 

em velocidade bem menor, de 13%.  

Essa discrepância entre preços agrícolas e industriais provocou uma importante 

alteração nos preços relativos, aumentando os custos dos insumos agropecuários utilizados 

pela indústria em magnitude muito maior que os preços dos produtos industriais. A maior 

parte deste impacto recaiu sobre o setor de alimentos, que é o principal responsável da 

indústria pela demanda de insumos agropecuários  

Vale também ressaltar que em uma perspectiva de mais longo prazo, o avanço 

tecnológico também deve ser considerado como fator importante para a dinâmica dos 

multiplicadores, tanto no que se refere aos valores totais quanto setoriais.  

Por um lado, o progresso técnico tende a levar a ganhos de eficiência produtiva, o que 

significa produzir uma mesma quantidade de bens ou serviços a partir de uma menor 
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quantidade de insumos e matérias-primas. Neste sentido, pode-se dizer que o avanço 

tecnológico pode, em alguma medida, atuar como redutor do efeito multiplicador. No 

entanto, é importante destacar que neste caso, uma queda do multiplicador de produção 

deve ser contrabalançada por outro efeito, o efeito multiplicador do investimento.  

O avanço tecnológico está diretamente associado a maiores dispêndios na forma de 

investimentos, ou seja, à aquisição de máquinas, equipamentos ou mesmo gastos com 

pesquisa e desenvolvimento (P&D). Os multiplicadores do investimento captam os efeitos que 

a demanda por tais itens provocam sobre a expansão da produção das atividades econômicas 

fornecedoras dos bens de investimento. Infelizmente, os dados relativos ao perfil setorial dos 

investimentos realizados pelas atividades econômicas ainda não são oficialmente elaborados 

pelo IBGE. Para obtenção destes dados, é necessário adotar alguma abordagem metodológica 

de estimação da chamada Matriz de Absorção de Investimento (MAI).          

Ademais, o progresso técnico também pode criar conexões até então inexistentes ou 

pouco significativas, o que pode levar a mudanças não apenas no valor total do multiplicador, 

mas principalmente em sua composição setorial. Podemos citar como exemplo os impactos 

da digitalização que vem ocorrendo em várias atividades econômicas, cujos processos 

produtivos passam a depender cada vez mais da demanda por serviços de tecnologia da 

informação (TI) (DE MORAES MOREIRA, 2020b).  

Em função deste movimento, o efeito multiplicador da indústria direcionado aos 

serviços tende a ser intensificado. No entanto, ao invés de serviços tradicionais e de baixa 

produtividade, tais como comércio e transporte, o multiplicador industrial direcionado ao 

setor de serviços passaria a estar crescentemente calcado em serviços modernos e de 

produtividade mais elevada, tais como os serviços de TI.  

Na próxima seção, veremos que no caso brasileiro os serviços de baixa produtividade 

ainda predominam na estrutura do setor de serviços e, consequentemente, nos estímulos que 

a atividade industrial gera sobre este setor. 
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3. Papel dos Serviços e sua relação com a atividade industrial 

O detalhamento setorial apresentado no gráfico do detalhamento setorial dos efeitos 

multiplicadores da indústria sinaliza que a produção de R$ 1 da indústria de transformação 

estimulou a geração de R$ 0,41 a R$ 0,42 na produção do setor de serviços no período 

analisado.  

Vale lembrar que o setor de serviços se caracteriza também por uma elevada 

heterogeneidade estrutural, isto é, compreende segmentos diversos, modernos e obsoletos, 

tanto de alta como de baixa produtividade, conforme mencionado no fim da seção anterior. 

A MIP utilizada neste trabalho tratou dos serviços de forma agregada, sem considerar as 

referidas diferenças. 

Não pretendemos aqui discutir de forma mais aprofundada a complexidade do setor 

de serviços, mas apenas destacar alguns aspectos mais gerais que caracterizam a economia 

brasileira. Do efeito total desencadeado pela indústria de transformação sobre os serviços, 

chama atenção que, no caso estimado para 2020, a maior parte (58,1%) está voltado às 

atividades tradicionais de comércio e transporte.  

Se novamente compararmos com o caso dos EUA, verifica-se que desagregando 

setorialmente o efeito multiplicador da indústria sobre os serviços norte-americanos, 

comércio e transporte aparecem como responsáveis por 39,2% do efeito total. Ou seja, 

diferentemente do Brasil, nos EUA, a indústria tem conseguido estimular segmentos 

prestadores de serviços de maior sofisticação tecnológica, com impactos mais relevantes 

sobre a produtividade do país.  

Outro aspecto importante diz respeito aos próprios efeitos multiplicadores gerados 

pelo setor de serviços. Conforme já discutido, o agregado dos serviços apresenta os menores 

valores para os efeitos multiplicadores de produção da economia.  

Na análise que desagrega os serviços, verifica-se que as atividades predominantes no 

caso brasileiro (comércio e transporte) apresentam efeitos multiplicadores significativamente 

acima da média. Em 2020, o efeito multiplicador estimado para o comércio foi de R$ 1,56 e 

do transporte, de R$ 1,85, ao mesmo tempo em que a média global dos serviços foi de R$ 

1,46.  

Isso significa que se excluíssemos as atividades tradicionais de comércio e transporte, 

o efeito multiplicador dos serviços seria ainda menor. Esta constatação é importante para a 

presente análise, uma vez que as atividades e comércio e transporte possuem especificidades 

e que merecem ser brevemente aqui destacadas. 
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São segmentos cuja produção não ocorre de forma autônoma, ou seja, atuam de 

forma “passiva” no processo produtivo, na medida em que necessitam estar atrelados a algum 

bem comercializado e/ou transportado. Sendo assim, deve-se ter cautela na análise isolada 

do efeito multiplicador do comércio e serviços, uma vez que em função das referidas 

características, devem estar atreladas a fluxos de outras atividades. 

Grosso modo, há duas possibilidades para que o comércio ou transporte consigam 

gerar seus respectivos multiplicadores de produção: ou estão associados a alguma produção 

interna ou a alguma importação. 

No caso da produção interna, os efeitos multiplicadores dos serviços e transporte 

funcionam como potencializadores de uma expansão prévia da produção agropecuária ou 

industrial. A venda de bens agropecuários é responsável pela geração de apenas 8,6% no valor 

de produção do comércio e de 20% no valor da produção da atividade de transporte. Dessa 

forma, a venda de bens industriais é o que de fato é capaz de sustentar o crescimento destes 

serviços tradicionais. 

No entanto, ao invés de produção interna, tais serviços podem crescer com base na 

distribuição e comercialização de bens importados. Neste caso, comércio e transporte, em 

tese, seriam capazes de crescer de forma desvinculada da atividade industrial nacional.  

No entanto, além deste tipo de crescimento baseado na expansão da venda de bens 

importados, ter pouca tração para impulsionar o crescimento, há uma outra importante 

limitação associada à chamada restrição externa. O aumento da dependência das importações 

pressiona as contas externas, podendo gerar o acúmulo de déficits comerciais e de transações 

correntes, os quais podem gerar problemas de insolvência externa e restringir o ritmo 

crescimento. 

Do ponto de vista teórico, este ponto foi tratado e equacionado pela “Lei de Thirwall” 

(1979), a qual, em linhas gerais, preconiza que no longo prazo o crescimento deveria ser 

compatível com um saldo em transações correntes equilibrado, ou seja, com os saldos de 

exportações e importações de igual valor.  

Em síntese, embora as atividades de comércio e transporte apresentem efeitos 

multiplicadores relativamente maiores quando comparados às demais atividades que 

compõem o segmento de serviços, o que confere alguma capacidade de “puxar” crescimento, 

trata-se de um crescimento que não se sustenta no tempo. Uma trajetória robusta e 

sustentável de crescimento ocorre quando as atividades de comércio e transporte operam 

como potencializadores de uma expansão liderada pela indústria.  
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Um modelo de crescimento apoiado nestes serviços acoplados às importações, não 

apenas tem menor potência para alavancar o crescimento econômico, em função dos 

encadeamentos produtivos mais frágeis que os da indústria, como tem “fôlego curto”.  

Ademais, sob a ótica da restrição externa, o enfraquecimento da indústria restringe o 

crescimento de longo prazo tanto pela via da redução da capacidade exportadora quanto pela 

via da maior penetração dos bens importados no atendimento da demanda interna, em 

detrimento da produção doméstica. 

Vale brevemente destacar que o último ciclo expansivo da economia brasileira (2006-

2013) se encaixa exatamente na hipótese do modelo de crescimento “puxado” por serviços 

associados às importações e que, portanto, não conseguiu consolidar bases robustas de 

sustentação. 
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Considerações finais 

O artigo mostrou que a economia brasileira passa por um processo de “desintegração 

produtiva”, a qual é muito prejudicial para a tão necessária recuperação econômica. Por meio 

da análise dos multiplicadores de produção, o artigo evidenciou que a retomada de um 

crescimento consistente e robusto requer o fortalecimento do setor industrial.  

Não há condições reais de sustentação de uma trajetória expansiva da economia 

brasileira, seja pela atividade agropecuária, sejam pelos serviços que predominam na atual 

estrutura produtiva. Dito isto, o principal questionamento que fica é: “quais medidas 

necessárias para o fortalecimento industrial?”  

No atual estágio de desenvolvimento, não cabe mais a defesa de práticas 

protecionistas antigas que criavam reservas de mercado sem contrapartidas. Deve-se focar na 

criação de condições macroeconômicas e microeconômicas que não prejudiquem a 

competitividade da indústria brasileira e que permita uma concorrência justa com os produtos 

importados.  

Do ponto de vista macroeconômico, devemos atentar para a evolução da taxa de juros 

e da taxa de câmbio, as quais são fatores importantes para a competitividade industrial.  Na 

perspectiva microeconômica, destacam-se outros aspectos, tais como os custos logísticos, de 

energia elétrica, bem como a estrutura tributária incidente sobre os bens industriais.  

Outro potencial fator de competividade ainda pouco explorado pelos economistas sob 

a ótica das oportunidades industriais diz respeito à temática da transição para uma economia 

de baixo carbono. O Brasil possui condições extremamente favoráveis no que se refere à 

matriz energética, as quais devem ser exploradas para atração de segmentos industriais 

importantes, em particular aqueles produtores de bens intermediários de uso generalizado. 

(DE MORAES MOREIRA, 2021).         

O aprofundamento dos tópicos mencionados deve fazer parte da agenda de pesquisa 

daqueles que se preocupam com o desenvolvimento econômico brasileiro. É necessário 

avançarmos na construção de um arranjo macro e microeconômico que seja capaz de reverter 

o processo de desintegração produtiva da economia brasileira a partir do fortalecimento 

industrial. 
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